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			À minha mãe que, ao me contar histórias de família, me fez amar o Pelô!

			Ao meu pai (In Memoriam), meu cavalheiro elegante e nobre, literalmente meu Babão!

			Aos meus amados, maravilhosos e cheios de gentilezas: Marcelo, Malcolm e Maria Preta!

			E a todos que um dia aprenderam algo com o Olodum!

  


  
			LUZ E ENERGIA - AGRADECIMENTOS E GRATIDÃO!

			Sua história se constitui 

			Um feixe de luz

			[...]

			É um mundo de mistérios

			É um mundo de tesouros 

			Extraordinária sensação

			 [...] 

			Orixás, voduns

			Iorubás, Olodum

			Deus supremo, criador

			[...] 

			Elegibô

			Eles são luz e energia

			Deste lugar especial 

			Alimentam a esperança1

			Gratidão!!! 

			A Deus, aos Orixás, às forças positivas do Universo, às mandingas que não vejo, mas creio, e a todo esquema mitológico pelo dom da vida, das infinitas bênçãos no meu caminhar, sentir e respirar, acompanhados pela generosidade, amor, afetos e os laços ancestrais que me compõem e me fazem ser alegria, resistência, resiliência e coragem.

			A meu irmão, meu laço de amor. Meus sobrinhos. Minha mainha estrela Nalva, na vida sempre a me guiar. E em memória do meu painho, meu velho Babão. Ele que a cada formatura, cada vitória acadêmica me presenteava com um anel – tenho desde do ABC – e só mais tarde fui descobrir ser uma simbologia ligada à Mãe Senhora, que dizia “com anel no dedo e aos pés de Xangô”. Meu Baba, meu homem de branco, meu ancestral mais valioso. Meus pais e meu irmão sempre me incentivaram, faziam quórum nos meus cursos, apresentações e palestras. E que pelas minhas orientações de estudos, me chamam de “doutora em favela”.

			A Rafael Petry Trapp. O universo conspirou para, depois de tantos caminhos pedregosos percorridos, ele me orientar, para demonstrar, na própria proposta pedagógica Olodum, que há possibilidade do conviver harmonioso, afetuoso e respeitoso entre gerações, gêneros e raças. Muito agradável tê-lo a me guiar, a formarmos uma boa parceria, termos irmandade e empatia. Gratidão por sempre me incentivar, colaborar para que tudo fosse conduzido com leveza, muito estudo, conhecimento, aprendizado, delicadeza e ajuda mútua entre nós.

			À Profa. Dra. Vanda Machado e Prof. Dr. Gilson Brandão pelas contribuições bastante significativas para a construção da pesquisa, principalmente pelas provocações e sugestões fundamentais no campo investigativo do fazer científico, pela firmeza doce e brandura que me ensina a ter coragem, a ser insurgente e observar ouro, búzios e diamantes em pedras da nossa história. 

			Ao Olodum. E a todas as pessoas que contribuíram direta e indiretamente para a realização da pesquisa. Agradeço principalmente a João Jorge, pela confiança e o apoio em todos os meus percursos pela instituição. Uma gratidão infinita ao talento, alegria e vontade de mudar dos alunos e alunas, desde os tempos iniciais do Rufar dos Tambores até o momento atual. Aos educadores acolhedores, ao carinho aconchegante dos pais e responsáveis, e ao Pelourinho – a pequena tão grandiosa comunidade –, que consolidam a construção da história desses anos, nesta ideia que se transformou numa criação coletiva cujo nome dá a exata medida do criativo sonho de ser uma escola de vida Olodum.  

			Ao amor e à formação literal de uma família que o Afro Olodum me proporcionou. A Marcelo Gentil, por fazer tudo ficar mais bonito quando estamos por perto. Aos filhos endeusados desse amor Malcolm Gentil e Maria Preta – razões do meu ser –, que mesmo diferentes cantamos e vivemos felizes e de bem com a vida!!! 

			Sou grata!!! Grata!!! Muito grata por cada momento Olodum. Os tambores nem precisam rufar para meu coração se encher de orgulho e deleite de fazer parte dessa família. Meu desejo é que novos ventos sempre promovam muito sucesso, e Olodumaré ilumine as trilhas de todos que passaram, passam e passarão por esse grande aprendizado Olodúnico!



Nota

					1. Música Luz e energia de Guio e Silvio Marinho SG. Sem registro fonográfico. Letra registrada em: Rodrigues, João Jorge; Mendes, Nelson; Silva, Ubiraci de Oliveira; Capinan, Bete (Org.). Olodum, Carnaval, Cultura, Negritude 1979- 2014. Associação Carnavalesca Bloco Afro Olodum. Salvador, 2014. p. 48. 


  


  
 			ESCOLA DE VIDA OLODUM2

			Marcelo Gentil

			Keyler Rego 

			Talabá, baqueta, tamborins

			Entrelaçando os compassos do rum3

			Diamantes da cidadania

			Sendo lapidados na Escola Olodum

			Igualdade e diversidade ensinamentos do dia-a-dia 

			Resgatam minha identidade 

			Minha negritude, autoestima e etnia.

			 

			É assim que eu vou… por isso vou 

			E sempre levo mais um… não é qualquer um 

			Ecoando com meu canto

			Escola de vida Olodum.

			 

			Tu pensas em tocar, vós quererdes vir dançar?

			Minha escola lhes convida

			Conheças minha classe venhas participar

			Descobrir os teus direitos discutindo meu dever

			Seremos desafiados

			A conquistar espaços, transformar o poder. 

			 

			É assim que eu vou… por isso vou  

			E sempre levo mais um… não é qualquer um

			Encantando com minha dança

			Escola de vida Olodum.

			Teclem as verdades da vida

			Micro espaço de macro inclusão social

			Web internet interajam

			Não aceitem ser mais um ser virtual

			Tu Escola Olodum

			Dai-nos sina e ensina o que é ser cidadão

			Jovens então se transformem

			Reconstruam e transformem a madrasta em nação. 

			 

			É assim que eu vou … Por isso vou 

			E sempre levo mais um... Sempre levo mais um... não é qualquer um

			É um teclado para a vida

			Escola de vida Olodum.



Notas

					2.  Música Escola de Vida Olodum de Marcelo Gentil e Keyler Rego. Cd. Tambor Cidadão. Coral Olodum Mirim 2007. Disponível em: https://bit.ly/3PW8xUI. Acesso em: 18 fev. 2021.


					3.  Rum: O maior dos três atabaques do candomblé, que compõem um conjunto harmônico com o Rumpi e o Lê.
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			PREFÁCIO: MARAVILHA Ê! 

			Vanda Machado4

			Estou muito emocionada! Eu nasci bem antes do Olodum. Eu nasci na primeira metade do século passado. Eu sou do tempo que gente preta só existia nas páginas policiais. Criança na TV só o bebê Johnson. Crianças pretas nos livros, nas revistas, nem pensar, como comprova Ana Célia da Silva em sua tese. Gente preta na TV só empregadas domésticas, desocupados ou escravizados. Sou do tempo que ser preto ou preta era ser feio ou ser feia. Fui educada para não ser preta. 

			Mesmo com os percalços…caminhamos. Porque sou do tempo dos grandes debates entre João Jorge, Lino Almeida, Jonatas Conceição, Arani Santana, Ana Célia, Bujão, Kátia Melo e muito mais negros e negras com Luíza Bairros chamando atenção solenemente: “Vamos evitar discussões inócuas.” Isto quando os debates ficavam mais fortes e quase não se ouvia a própria voz, nas intensas reuniões do Movimento Negro Unificado, responsável por motivar as mudanças que já aconteceram e outras que ainda estão se enraizando. A busca era por tudo que pudesse nos libertar da dor do racismo e da pobreza. Então é muita alegria e honra ter a oportunidade de fazer um texto introdutório do livro de Mara Felipe, Pedagogia Olodum - Epistemologia do Samba-Reggae, que relata um pouco dessa história sob a perspectiva da ação educativa do Olodum. 

			Pedagogia Olodum - Epistemologia do Samba-Reggae é, sem dúvida, um documentário importante para a história do samba-reggae, para história do Pelourinho e seus moradores. Significa também uma contribuição para educação de crianças, jovens e adultos para além deste espaço territorial.

			A história do Olodum contada neste livro, proveniente de uma dissertação apresentada aos cânones da academia de forma louvável, nos abraça como uma história de afeto que aborda a trajetória de práticas de transmissão de conhecimentos da instituição, anteriores à promulgação da Lei 10.639/03. É o afeto também como conteúdo de aprendizagem significativa. O afeto que se incomoda com a necessidade de outra pessoa como de si mesmo. Ou “Eu sou porque nós somos”. História que encara dificuldades motivando o mundo a cantar, dançar ao som do tambor. “E lá vou eu.” A Pedagogia Olodum faz parte de uma luta como prova de que a educação não encontra a razão de ser apenas razoável, mas também um projeto onde se inclui pluralidade de valores, crenças e ideias para uma reflexão cantada, tocada ou dançada no mundo.

			A poesia musicada produz sentidos para outras histórias também na arte de uma dança entre o sagrado, o mistério e o sentido do ato político que se espraia nas avenidas, nas ruas e nos becos em qualquer época do ano. 

			Na avenida, cada um carrega o seu tambor como um instrumento sagrado de fazer festa, o seu Ayangalu5, espírito que é a entidade invocada durante o festejo que vai muito além do Carnaval. Como patrimônio civilizatório, o Ayangalu pode se referir a diferentes contextos culturais incluindo o campo epistêmico religioso afrodiaspórico, que perpassam os propósitos da educação étnico-racial do Olodum, por meio do toque de seus tambores, que possui essa mesma entidade que é invocada para habitar dentro do atabaque durante a cerimônia religiosa quando é o intermediário entre humanos, deusas e deuses são condutores de benções e proteção para tudo que existe na terra, onde se inclui o encanto e o conhecimento.

			A Pedagogia Olodum está diante de uma escrita sagrada e de resistência poética e política. Diante de uma epistemologia construída dialogicamente com tudo que existe no Aiyê e no Orun. Mara Felipe conta, canta e tem permissão de gritar como uma “mãe que no parto também sente dor”, mas segura a sua cria perto do coração para sempre. Ela é orgânica do Olodum e promove desafios espistemológicos com uma escrita partejada por pensadores negros da maior importância, sem perder de vista a presença de Manuel de Almeida Cruz apresentado à academia vestido com a sua tradicional pedagogia interétnica, envolta pelos ritmos do samba-reggae, criado por Neguinho do Samba, nos espaços do grandioso Olodum. Salve Manoel de Almeida Cruz! Salve Neguinho do Samba! Salve o Olodum!!

			Com sua Pedagogia Olodum, ela nos leva à avenida dançando pelos caminhos de uma outra intersubjetivação africana na diáspora. E como num feixe de luz é possível imaginar a autora de braços levantados como uma Rainha Maat, no Largo do Pelourinho, contando vinte e quatro anos da história do Olodum que antecede a lei que inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”. Uma história de luta implicada com muitas canções de amorosidade, protesto e esperança. 

			A leitura do Pedagogia Olodum - Epistemologia do Samba-Reggae me levou a muitos lugares e me fez voltar a um tempo quase esmaecido na memória, como o início de tudo, quando o Olodum se mostra com a sua epistemologia carregada de expressões mitopoéticas emanadas da multiplicidade de manifestações étnicas que se enraizaram nas tradições culturais de diversos povos negros pelos quadrantes dos mundos traçados desde os tumbeiros.

			Com muitas referências, a Pedagogia Olodum - Epistemologia do Samba-Reggae está diante de um diálogo perfeito e simultâneo com muitos “cabra da peste do nordeste” e mais intelectuais de diversas partes do mundo, para além do antes e depois de “Faraó”. Mara Felipe desloca olhares viciados para a outra paisagem e nos fez compreender o Olodum como uma entidade que se reconhece descendente de um faraó e que salta para o mundo carregando nos braços a Epistemologia do Samba-Reggae e a Escola Criativa Olodum como escola de referência para crianças negras. 

			A Epistemologia do Samba-Reggae é inovadora e está longe do “penso logo existo”. Eu me alegro e me permito acrescentar o pensamento de Senghor: “Nós herdamos de nossos ancestrais o nosso próprio método de conhecimento. O africano não estabelece distância entre ele e seu objeto de estudo, ele toca, ele vive, ele aspira, ele vive a realidade dialeticamente.” 

			Nasci portadora de uma memória cantante e dançante, herança dos meus ancestrais que se manifestam na roda de Xangô. E com eles brindo a Pedagogia Olodum - Epistemologia do Samba-Reggae, com a certeza que entende-se melhor tudo que é cantado e dançado como estratégia de aprendizagem. 

			Salve a arte! Salve a educação interétnica! Um salve para o Olodum!



Notas

					4. Doutora em Educação, criadora do Projeto Político Pedagógico Irê Ayó na Escola Municipal Eugênia Anna, no Ilê Axé Opô Afonjá, desde 1987. 



					5.  Força espiritual contida no tambor.









			APRESENTAÇÃO: OLODUM - UM GRITO NO PELÔ!

			Marcelo Gentil - Presidente de relações institucionais do Olodum 

			 

			Mara Felipe é muita coisa. É como ela se auto-afirma MARAvilhosa! Mas aqui me aterei ao fato dela ser, nos moldes do conceito de Gramsci, uma intelectual orgânica, uma autêntica Maria com o dom, a magia, a força, a fé, a coragem e a alegria. É daquelas que amamentam e alimentam o fazer cotidiano do Olodum.

			Seus laços com o Pelô, remonta aos primórdios do século XX quando sua família paterna se instalou em um casarão no Largo do Pelourinho, em frente à Igreja do Rosário dos Pretos. Mas é no início dos anos de 1990, quando pesquisava a comunidade do Maciel/Pelourinho que chegou até o Olodum. Inicialmente como repórter da TVE/Ba e foi assim que a instituição virou tema de seu TCC de graduação em comunicação social, pela Universidade do Estado da Bahia – Uneb, que leva o título dessa apresentação. 

			Sei que muita gente, dentro e fora da cidade de Salvador não tem dúvida alguma desta assertiva, que o Olodum é um grito no Pelô, que brada aos quatro cantos do mundo. Para produzir esse seu primeiro e importantíssimo trabalho sobre o Olodum, ela além de se debruçar nas obras de referência sobre o movimento negro e instituição que, na época, eu era diretor administrativo de cultura, fez muitas pesquisas nos jornais, entrevistou intelectuais, acadêmicos e autoridades públicas das áreas de cultura e do turismo, lideranças comunitárias, pessoas vinculadas ao Olodum, dirigentes ou não e, claro moradores do antigo Maciel-Pelourinho, já que sua pesquisa era voltada para comunicação comunitária. Assim, ela já demonstrava que a instituição não era um mero objeto de pesquisa, mas sim algo a ser estudado e compreendido por dentro.

			A partir daí tornou-se, dentro do conceito de Gramsci, literalmente uma intelectual orgânica do Olodum, que se mantém ligada a instituição, atuando como uma especialista, ao pesquisar, formular, disseminar e consolidar a missão da instituição, com uma força capaz de efetivar e promover concretamente ações transformadoras.

			Jornalista, empresária, professora de filosofia, produtora cultural, mobilizadora social e ativista dos direitos da criança e do adolescente foi chegando aos poucos na instituição. E assim se passaram mais de 30 anos…entre trabalhos de produção, elaboração de projetos, revisão de textos, aulas sobre direitos humanos e cidadania, mediação de seminários, participação em mesas redondas e debates, jurada de festival. Já possuía uma consolidada atuação em Brasília, como gestora de projetos socioeducativos e culturais, quando em 2003 foi requisitada para elaborar o projeto de reestruturação da Escola Criativa Olodum. Depois de aprovado e com financiamento foi convidada a coordenar pedagogicamente a Escola, função que exerceu por 10 anos e que transformou totalmente a forma do Olodum unir ação social com educação e cultura. 

			Na Escola Olodum, montou uma equipe composta em sua grande maioria por mulheres e contribuiu para a modernização das instalações físicas, sistematização dos parâmetros socioeducativos da escola, repaginou os seminários, promoveu palestras, missões de intercâmbios internacionais, cursos e oficinas de arte-educação e formação de lideranças afrodescendentes pela cidade, pelo país e mundo. Idealizou e coordenou mobilizações sociais em defesa dos direitos humanos e em especial de crianças, adolescentes e jovens negros, produções fonográficas, mostras fotográficas, exposições, programa de rádio, jornais, boletins, espetáculos musicais, cadernos pedagógicos e as publicações Olodum Griô, com os títulos: Revolta dos Búzios, Revolta da Chibata, Revolta dos Malês e Zumbi dos Palmares, as quais passaram a dar suporte, tanto ao trabalho de qualificação de profissionais de ensino, como ao trabalho com os/as alunos/as de forma didática, leve e eficaz, colaborando com a implementação da Lei 10.639/2003, que tornou obrigatório aos estabelecimentos oficiais de ensino, o estudo sobre História e Cultura Afro-Brasileira.

			Quando deixou a coordenação do projeto continuou contribuindo de forma voluntária na elaboração de diferentes projetos pedagógicos para a Escola Olodum, fazendo parte do Conselho Consultivo do Olodum.

			O Olodum sempre foi o seu objeto de estudos em cursos e especializações. E o presente livro Pedagogia Olodum - Epistemologia do Samba-Reggae, é justamente um recorte de sua dissertação de Mestrado, na UFSB, como pesquisadora sobre Erer - Educação e Relações Étnico-raciais, que faz um resgate histórico de lutas e conquistas e aponta o Olodum como uma instituição produtora de práticas pedagógicas antirracistas, anteriores à promulgação da Lei 10.639/03. Diferentemente do que podem alegar, o fato dela ser uma mulher Olodum não é uma questão geradora de obstáculos, falta de assertividade e/ou isenção, fruto do mito cientificista. Mas pelo contrário, a torna uma real intelectual orgânica que agrega potencial documental às suas análises, uma vez que o levantamento desse abundante material é dentro de uma perspectiva inédita e só poderia ser feito por uma pessoa de dentro da instituição.

			De maneira singela, descontraída como ela e ao mesmo tempo filosófica, Mara teoriza os processos sociais, educacionais, culturais e políticos construídos nas diferentes trajetórias do Olodum, em seus 24 anos iniciais e antes da Lei 10.639/03, provando que o Olodum já executava o que a Lei pronuncia. É como ela afirma: 

			O papel do Olodum, principalmente no Bloco Afro, da Banda Olodum, no Rufar dos Tambores e na Escola Criativa Olodum é de construção da resistência e fomento de uma pedagogia antirracista para fortalecimento da representatividade e da autoestima. Os saberes construídos no seu percurso são caracterizados como uma epistemologia na medida que questiona os padrões hegemônicos de saber e quebra paradigmas dominantes de conhecimento sobre as questões raciais, utilizando a sua sonoridade característica, o samba-reggae, para validar ludicamente o seu saber científico.

			Mara Felipe convoca autores como Abdias do Nascimento, Clóvis Moura, Beatriz Nascimento, Lélia Gonzales, Manuel de Almeida Cruz, Nilma Lino Gomes, Paulo Freire, Kwame Nkrumah, Marcus Garvey, Cheikh Anta Diop, Frantz Fanon e alguns outros e outras para fundamentar a Pedagogia Olodum - Epistemologia do Samba-reggae em uma narrativa sobre o Olodum alimentada pela esperança de se acreditar firmemente que, por meio da arte e da educação, pode-se inspirar, curar e desencadear ações positivas, disruptivas, contra-hegemônicas e transformadoras. Ao saber um pouco sobre o conhecimento produzido pelo Olodum, todos tornam-se também agentes de mudança, capazes de criar um mundo onde a união, o trabalho comunitário, a perseverança e o desejo por um mundo de respeito as diferenças triunfe sobre o medo, a ninharia, a opressão e o racismo. E a esperança e um movimento pela paz e o amor prevaleça diante da adversidade.

			Para além de ser uma Mãe, Maria…Mara é uma Mulher Olodum, um girassol na nossa  aquarela. 

			Deusa do amor. Rainha de Sabá. Ranavalona. Candace. Makeda de Axum. 

			MARAvilha ê…Olodum ela é!!! 







			1. INTRODUÇÃO: OLODUM ME LEVA

			Olha, tem um zum zum zum

			Rolando lá no Pelourinho

			Maravilha é o Olodum 

			Vem, Pretinha

			Que eu não vou sozinho6

			Hoje, quando me debruço nesta Introdução, é o dia nove de janeiro de 2023, exatos vinte anos após a promulgação da Lei 10.639/2003, que incluiu os artigos 26A e 79 B na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e tornou obrigatório no currículo oficial das redes de ensino do Brasil o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana – posteriormente, foi agregada a histórica e cultura indígenas no escopo da Lei, em 2008. Não houve celebrações, pois acabou sendo um dia em que o Brasil e o mundo lamentaram os ataques violentos de grupos extremistas que invadiram, quebraram e saquearam os prédios dos Três Poderes da nossa República. As festividades relativas à medida que resultaram da luta histórica do movimento negro no sentido de fazer valer a Constituição Federal de 1988 e de valorizar a importância da população afro-brasileira ficaram em segundo plano. 

			O ano de 2023 é também um momento para celebrar os quarenta anos do projeto “Rufar dos Tambores”, que originou a trajetória do Olodum em Salvador no processo de educação, colocando a instituição no percurso do movimento negro educador (Gomes, 2017). O Olodum colaborou para a construção e sanção da lei, e vem ocupando-se para sua real implementação, trabalhando na produção de conhecimento e buscando construir uma pedagogia referência para os movimentos negros e as lutas antirracistas no Brasil.

			Analisar os feitos pedagógicos do Olodum, vinte e quatro anos que antecede a Lei é o objetivo dessa pesquisa, investigando como uma instituição que saiu da pequena comunidade do Pelourinho, em Salvador, e se espalhou pelo Brasil e várias partes do mundo, a partir do início dos anos 1980, tornou-se produtora de saberes, pelas letras de suas músicas, pelas atividades socioculturais, pedagógicas e empresariais, questionando o pensamento brasileiro e produzindo conhecimento, sobretudo por meio da utilização de estratégias artísticas, mixadas com epistemologias negras que fazem parte da formação do Olodum onde toda a sua concepção teórica está ancorada para a promoção de uma educação pluriversal.

			Na pesquisa, é traçada uma trajetória histórica que vai de antes do estouro público da música Faraó até a promulgação da Lei 10.639/03, demonstrando que a experiência do Olodum também gera epistemologias próprias. Dialogando com autores que pensaram o racismo brasileiro e mundial, como Abdias do Nascimento, Beatriz Nascimento, Clóvis Moura, Franz Fanon, Marcus Garvey, Lélia Gonzales, Manuel de Almeida Cruz e tantos outros, são analisadas as estratégias pedagógicas construídas e utilizadas pela instituição para falar de complexas discussões sobre as relações raciais, de gênero e de classe, a segregação espacial nas cidades, a violência policial, a luta pela sobrevivência do povo negro, a política e a educação e outros assuntos interseccionados, como meio de superação das precariedades estruturais que atingem as populações negras para buscar alternativas de promoção de uma sociedade antirracista.

			A presente escrita tem por objetivo relatar esses caminhos construídos pelo Olodum na produção de práticas político-pedagógicas, centradas em uma educação decolonial e antirracista. Refutando a tese da democracia racial, o Olodum vai promovendo uma fusão de conhecimentos decoloniais diversos e construindo de maneira lúdica e criativa sua própria epistemologia, legitimando os saberes transmitidos pelo samba-reggae.

			Os títulos e subtítulos da pesquisa fazem referências às músicas do Olodum. Pode ser o próprio nome da composição, um refrão ou algo que remeta a seu conteúdo e sua musicalidade, gerando uma playlist no Spotify e outra no YouTube7 para sonorizar a pesquisa com o toque dos tambores e a poesia Olodum, com link que se encontra nas referências musicais. 

			Os marcos temporais do estudo estão divididos em três partes. Na parte denominada “Olodum, alicerce Negro”, apresento o marco teórico e os procedimentos metodológicos. Na parte que chamo de “Poético Olodum”, faço um histórico da instituição dividido em três partes: “A trajetória decolonial do Olodum - Antes de Faraó”, outra denominada de “Depois de Faraó - Rico, Pop… descolonizado de vez” e a última chamada de “Cabeças enchem-se de liberdade...a Lei 10639/03 a caminho”. O ponto de referência e inflexão temporal é a canção Faraó divindade do Egito8, conhecida apenas com Faraó, que virou um grito de guerra negro e baiano demarcando a história do Olodum. Em seguida, em Pedagogia Olodum - Epistemologia do samba-reggae, busco configurar o Olodum como uma pedagogia. O que seria uma Epistemologia Olodum? O que esse conhecimento ensina? Quais são e como são difundidos os seus conhecimentos, enquanto uma organização musical negra que produz, sistematiza e articula saberes emancipatórios e transgressores? Poderíamos chamar isso de Pedagogia Olodum?

			O Olodum é retratado no estudo como uma dessas instituições do movimento negro brasileiro que lutou por avanços em políticas públicas de combate ao racismo, em pesquisas sobre o negro, em produção de materiais de diversas linguagens sobre a temática e nas buscas por soluções para população negra.

			Com a utilização de múltiplas fontes, procura-se demonstrar uma teoria do conhecimento samba-reggae que, através de ritmos musicais, vem se desenvolvendo dentro dos espaços do Olodum e além, vislumbrado-se nova existência, fruto de uma resistência. Sua prática pedagógica é permeada de protestos, discordâncias, desagravos, repulsas, várias queixas da sociedade na busca de consciência e fortalecimento de identidades plurais.

			Com o tempo, sua pedagogia torna-se resiliente, forte e ao mesmo tempo flexível. Passa por muitas situações, altos e baixos, mas possui uma capacidade de se adaptar em situações difíceis, de se transformar… de ser um vulcão. Um vulcão africano do Pelô. E ser aquele que busca colaborar com o empoderamento dos menos favorecidos, sobretudo negros e negras, inclusive batalhando por políticas públicas que propiciem para que tenham domínio sobre a sua própria vida e sejam capazes de tomar decisões de forma autônoma, tenham coragem e sigam em frente. Enfim, entre toques, batidas e vibrações, o Olodum vai levando, misturando e transmitindo saberes. É sinônimo de resistência, reparação e esperança!



Notas

					6.  Música Olodum me leva, de Reni Veneno e Marquinhos  Marques. CD - A Música Do Olodum - 20 Anos. 1999, Sony Music Entertainment (Brasil) I.C.L. Letra registrada em: Rodrigues, João Jorge; Mendes, Nelson; Silva, Ubiraci; Capinan, Bete (org.). Olodum, Carnaval, Cultura, Negritude 1979-2014. Associação Carnavalesca Bloco Afro Olodum. Salvador, 2014. p. 184. Disponível em: https://bit.ly/45bbeX9. Acesso em: 18 fev. 2021.



					7.  1. Playlist Pedagogia Olodum no Spotify. Disponível em: https://bit.ly/3PV9qgk 2. Playlist Pedagogia Olodum no Youtube. Disponível em: https://bit.ly/3PUrHKI. Acesso em: 09 jan. 2023.



					8. Faraó, Divindade do Egito de Luciano Gomes. Gravada no LP - Egito Madagascar, 1987. Warner Music Brasil Ltda. Letra e partitura registradas em: Felipe, Mara; Silva, Gerson (org.). Olodum, história e cultura afro-brasileiras em 30 músicas. Sal- vador, Associação Carnavalesca Bloco Afro Olodum, 2010, p. 187. Disponível em: https://bit.ly/3tgbwyq. Acesso em: 26 abr. 2021.








			2. MARCO TEÓRICO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: OLODUM, ALICERCE NEGRO

			Olodum idôneo

			Pois tem razão

			Os negros, não vivem em vão

			[...]

			Olodum alicerce da cultura 

			afro-negra

			Do Pelourinho

			O Olodum se expandiu

			Levou a cultura da Bahia ao Brasil 

			Não teme dor, pujante lutador 

			Místico movimento negro em Salvador 

			Refletindo paz e quer mais e mais 

			A toda nação que diz: 

			O que passou, Olodum no Pelourinho iô iô

			Que passa envolvendo a massa a cantar9

			Para apresentar o firmamento em que se assenta o alicerce negro Olodum, tem que se falar das pedras que cruzaram esse caminho, da fundação que fez e faz com que a instituição se mantenha, se sustente. Das estruturas que o mantêm seguro, às vezes seguindo uma intuição e outras seguindo uma série de cálculos e detalhes para ter base e suporte em sua missão. 

			Afinal, o que seria a Epistemologia Olodum? O que esses conhecimentos ensinam? Quais são e como são difundidos os seus conhecimentos, enquanto organização musical negra que produz, sistematiza e articula saberes emancipatórios e transgressores, capazes de modificar a realidade do indivíduo e de sua comunidade? Poderíamos chamar essas práticas de Pedagogia Olodum?

			Antes de se perguntar se o Olodum teria uma epistemologia própria, faz-se necessário dizer que epistemologia é uma área da filosofia que estuda como conhecemos as coisas. “Episteme” quer dizer conhecimento e “logia” o estudo. Ocidentalmente a palavra epistemologia foi cunhada pelo filósofo escocês James Frederick Ferrier (1808-1864) e busca compreender como é possível o ser humano adquirir conhecimento. Dizemos que produzimos conhecimento quando estabelecemos uma relação com a realidade. De uma maneira tradicional, define-se conhecimento como a relação entre sujeito e objeto.

			De forma generalizada, na concepção ocidental iluminista, a epistemologia possui duas posições: uma empirista, que diz que o conhecimento deve ser baseado na experiência, ou, melhor dizendo, naquilo que foi assimilado no decorrer da vida; e a racionalista, que propõe que a fonte do conhecimento se encontra na razão. O Olodum faz uma mistura dessas duas formas de produção de conhecimento para constituir elementos justificáveis para o seu tipo de saber, que precisa ser constantemente afirmado para demonstrar que ele existe no mesmo padrão de legitimidade eurocêntrico, mas utilizando-se de conceitos e elementos afrocentrados, formatando uma epistemologia descolonizada. 

			Ao longo de sua trajetória, o Olodum tem questionado os conhecimentos entendidos como absolutos e indiscutíveis, principalmente aqueles que carregam o caráter racista sobre a população negra. Tais questionamentos contribuem para construir outras narrativas acerca da questão racial, buscando a emancipação, a autonomia e o fortalecimento da causa.

			Para tanto, o Olodum foi inicialmente construindo seus conhecimentos ao descolonizar sua música e, a partir daí, todas as atividades que o grupo produz e/ou se envolve amplia horizontes e diversifica saberes. 

			Gomes (2017) aponta que o movimento negro possui uma série de potências emancipatórias categorizadas em três dimensões: os saberes políticos, os identitários e os estético-corpóreos. Do ponto de vista dos saberes políticos, pode-se entender como aqueles que evidenciam o racismo e colaboram na luta por políticas públicas antirracistas. Os identitários são aqueles que colocam a perspectiva de raça e negritude a partir de uma ideia positiva que afirmará e sustentará a identidade negra. Por fim, há a dimensão dos saberes estético-corpóreos, os quais reeducam o olhar sobre o negro, transgredindo o racismo e emancipando a população negra nesta perspectiva. Essas três dimensões constituem potências emancipatórias que desenvolve uma subjetividade desestabilizadora, bem como contribui para desviar o conformismo e acionar a subversão ao racismo.

			O Olodum é uma dessas instituições do movimento negro que lutaram por avanços em políticas públicas de combate ao racismo, em pesquisas sobre o negro e sua cultura, em produção de materiais de diversas linguagens sobre a temática, em busca por soluções para polução negra, que serão retratadas ao longo desse estudo.

			Verificaremos se isso pode se caracterizar como Pedagogia Olodum, e se representa uma teoria educacional com o desafio de conhecer e destacar não apenas aquilo que nos une como seres humanos, mas também aquilo que nos diferencia. Demonstraremos que tal teoria possibilita a produção de uma pedagogia própria, que mistura vários conhecimentos a partir da mobilização de ações e atitudes contra-hegemônicos.

			Investigaremos como o Olodum produz um conhecimento empírico, que possui uma relação direta com a prática e habilidade específica em cantar, discutir, protestar, buscar novos horizontes em prol da causa negra. É um conhecimento que foi adquirindo durante seus anos de existência e que também possui marcos teóricos, que perpassam conceitualmente por sua trajetória.  

			Desde os seus tempos inicias, o Olodum traz em sua base conceitual pensadores negros como Abdias do Nascimento, Clóvis Moura, Joel Rufino dos Santos, Aimé Cesar, Agostinho Neto, Marcus Garvey, Franz Fanon, Cheikh Anta Diop, Stive Biko, Malcolm X, Nelson Mandela, Beatriz Nascimento, Kabengele Munanga, Angela Devis, Elisa Lankin, Wilson Nascimento, Kwame N’Krumanh, Mahatma Ghandi, Sueli Carneiro, Amílcar Cabral, Samora Machel, Martim Luther King, Bob Marley, Neusa Santos Sousa, Luiza Bairros, Milton Santos, Alice Walker, Paul Gilroy, Ana Célia Silva, entre tantos outros e outras, negros e não negros, que embasam os pressupostos teóricos, ou seja, o universo de princípios, categorias e conceitos necessários à fundamentação do trabalho desenvolvido pelo Olodum, e que são inspiradores da luta e dos desafios da jornada da instituição.

			Não há como se debruçar sobre todos esses autores, como Cida Bento, Achille Mbembe, Joseph Ki Zerbo, Jurema Wernek, Conceição Evaristo, Tonni Morrisson, Noémia de Souza, Wole Soyinka, Catherine Walsh, Maya Angelou, Grada Kilomba, Vanda Machado, Chimamanda Ngozi Adichie, Eliane Cavalleiro, bell hooks, Carolina Pinho, Luiz Rufino, Muniz Sodré e outros. Assim, situo e restrinjo o debate sobre as problematizações trazidas com proposições provocadas por Manuel de Almeida Cruz, por ser o precursor da pedagogia interétnica que se incorpora à didática do Olodum, e Nilma Lino Gomes, por teorizar os processos sociais e políticos construídos nas lutas por emancipação dos movimentos negros, classificando-os como educadores. 

			Exponho a história do Olodum sustentada nas perspectivas teórico-metodológicas da decolonialidade e como alternativa a esse modelo branco eurocêntrico, utilizando os conceitos de:

			Quilombismo, de Abdias do Nascimento, grande parceiro e companheiro do Olodum e que dá nome à nossa Biblioteca. Em sua formulação, Abdias fala-nos do desenvolvimento de práticas pedagógicas calcadas em saberes ancestrais de matriz africana, muito presentes no fazer Olodum.

			Quilombagem, de Clóvis Moura. Outro grande parceiro da instituição, que com sua quilombagem abordaremos o dia a dia do Olodum, visto como um quilombola que recria uma nova galáxia existencial e social, que abraça todos os indesejáveis da sociedade em seu espaço, onde todos podem ter liberdade de ser o que se é. As ideias do professor Clóvis estão muito presentes no Olodum que protesta, que aborda o processo de resistência e vai até à questão da territorialidade, onde o Olodum hoje não mais se limita ao Pelourinho, seu território origem, mas possui polos receptores e irradiadores das suas ações. 

			E por último e também enquadrado na terminologia quilombo, o conceito de Aquilombamento, de Beatriz Nascimento, que teve uma vivência conosco apenas de maneira tangencial. Da Atlântida à Bahia – não houve um encontro físico no caminho. Mas há um elo que nos liga ao seu aquilombar-se e no ato de assumir uma posição de resistência contra-hegemônica, que clama por uma reconexão com nossa ancestralidade para atuar no presente, construir esperança, força, sonho, enfim… um futuro melhor. 

			Em Gomes (2017, p. 16-17) encontramos que os

			[...] movimentos sociais são produtores e articuladores dos saberes construídos pelos grupos não hegemônicos e contra-hegemônicos da nossa sociedade. Atuam como pedagogos nas relações políticas e sociais. Muito do conhecimento emancipatório produzido pela sociologia, antropologia e educação no Brasil se deve ao papel educativo desempenhado por esses movimentos, que indagam o conhecimento científico, fazem emergir novas temáticas, questionam conceitos e dinamizam o conhecimento.  

			O Olodum é um desses movimentos organizados que apresenta, sob diversas linguagens, mecanismos e práticas de debate e reflexão sobre o negro no Brasil, em vários campos do tecido social: entre eles, o educacional.

			Buscando demonstrar que o conhecimento emanado do Olodum é adquirido por experiências e percepções, e que ele é um agente sociopolítico, educacional e cultural produtor de saberes emancipatórios e antirracistas, reconstruirei historicamente a sua trajet

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			



					


					


					


					


					


					


					


					







			ICONOGRAFIA DO ACERVO DO CDMO: OLODUM COSMOPOLITA

			 

			[image: ]

			Figura 1. Placa na parede da casa onde foi criado o Olodum, em 1979

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 2. Dona Alice Rodrigues, Yalorixá do Olodum

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 3. Carnaval do Olodum de 1980. A estreia numa sexta-feira

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 4. Primeira logomarca do Olodum

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 5. Ruínas da Casa do Olodum, 1984

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 6. Projeto Rufar dos Tambores, 1985

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 7. I Seminário Revolta dos Búzios Olodum – 1986 

			Fonte: Antônio Olavo. Acervo CDMO. 
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			Figura 8. Expo Olodum, na antiga Faculdade de Medicina, Terreiro de Jesus 

			Fonte: Antônio Olavo. Acervo CDMO.
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			Figura 9. Apostila do Carnaval 1987, que originou a música Faraó. Arte de Euzébio Cardoso

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 10. Tambor do Olodum – 1987 

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 11. FEMADUM Egito dos Faraós – Largo do Pelourinho – 1987

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 12. FEMADUM 1987 – Homenagem a Abdias do Nascimento pelos seus 60 anos de luta no combate ao racismo

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 13. Carnaval Egito dos Faraós, 1987

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 14. Mestre Neguinho do Samba, criador do Samba-Reggae

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 15. Primeiro LP Egito Madagascar, 1987

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 16. Primeira sede do Olodum no Largo do Pelourinho, 1988

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 17. Terça da Benção – Pelourinho – 1988

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 18. Transição Projeto Rufar dos Tambores – Escola Criativa do Olodum – 1989

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 19. Logomarca dos pincéis pan-africanos – 1989 

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 20. Manuel de Almeida Cruz – Professor da Pedagogia Interétnica – 1990

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 21. Edição do Jornal do Olodum – 1990

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 22. Show Paul Simon e Olodum – Central Park, NY – 15/08/1991

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 23. Logomarca do Olodum – 1991

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 24. Recepção a Nelson Mandela – Praça Castro Alves – 1991 - Foto Maria Luiza Júnior

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 25. Assinatura para aquisição do imóvel da Escola Criativa Olodum – 1991

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 26. Bando de Teatro Olodum – Essa é nossa praia – 1991

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 27. Casa do Olodum 1991

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 28. Cia de Dança Olodum – 1992

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 29. Lançamento do livro do Prof. Clóvis Moura – 1993

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 30. Diretoria do Olodum na inauguração da Fábrica de Carnaval Olodum – 1993

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 31. Seminário Mãe, Mulher, Maria, Olodum – 1993

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 32. CD Olodum Mirim – Menino Dourado – 1994

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 33. Seminário Você Sabe a Cor de Deus? – 1994

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 34. De Bloco Afro a Holding Cultural – Primeira publicação da Editora Olodum – 1994

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 35. Campanha 300 anos de Zumbi – 1995

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 36. Gravação do clipe They Don’t Care About Us com Michael Jackson no Pelourinho, 1996

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 37. Camisaria do Olodum usada por Michael Jackson

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 38. Banda Olodum Mirim – 1997

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 39. Bloco Olodum Mirim, com o tema “A Revolta dos Búzios, 200 anos da Rota da Liberdade, Carnaval 1998

			Fonte: Acervo CDMO.

			[image: ]

			Figura 40. Percussionistas da Escola Criativa Olodum – 1991

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 41. Escola Criativa Olodum no lançamento do Programa Primeiro Emprego, pouco tempo depois da promulgação da Lei 10.639/03 – Brasília – 2003 - Foto Mara Felipe

			Fonte: Acervo CDMO.
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			Figura 42. Tambores do Olodum

			Fonte: Acervo CDMO.
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  Nosso trabalho de divulgação e distribuição dos livros físicos alcança todo o Brasil através de livrarias universitárias, eventos acadêmicos e plataformas online como a Amazon, Americanas, Submarino e Shoptime. Já no digital, a distribuição é global através de lojas da Amazon, Apple, Google e Kobo.


  



  Venha você também publicar na Paco Editorial, editora referência no meio acadêmico, técnico e científico, com mais de 2 mil títulos publicados. 


  



  Para publicar dissertações, teses, obras técnicas, científicas, obras coletivas de grupos de pesquisa, acesse: http://editorialpaco.com.br/publique-na-paco/.


  



  Para publicar capítulo de livros em obras organizadas, acesse: http://editorialpaco.com.br/capitulo-de-livros/.


  



  Para adquirir outros títulos da Paco, acesse: www.pacolivros.com.br



  


  



   


  [image: Paco Editorial]


  Av. Dr. Carlos Salles Bloch, 658 - Sala 21


  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100


  Telefone: 11.4521.6315
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